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Resumo

Fundamentos:  A  cirurgia  micro  gráfica  de  Mohs  é mundialmente  usada  para  o tratamento  de
cânceres de  pele.  Depois  de alcançadas  as  margens  livres,  é  chegado  o momento  da  reconstrução
dos defeitos  cirúrgicos.  Decidir  qual  tipo  de fechamento  será  usado  é  desafiador.
Objetivos:  Associar  os tipos  de reconstrução  usados  com  as características  dos  tumores  e dos
pacientes  submetidos  ao  procedimento  em  10  anos  de experiência  de um  serviço de  ensino de
cirurgia micrográfica  de  Mohs.
Métodos:  Estudo  transversal  retrospectivo  com  análise  de  prontuários.  Foram  coletadas
informações como  sexo,  idade,  localização  do  tumor,  subtipo  histológico,  número  de  fases
necessárias  até  as  margens  livres  e tipo  de reparo  feito.
Resultados:  Foram  incluídos  975  casos  de  tumores  de localização  facial  e  extrafacial.  Os  fecha-
mentos do  tipo  borda  a  borda  foram  os  mais  comuns  (39%)  e associados  com  menor  número
de fases  (média  = 1,55).  Também  foram  mais  frequentes  nos  subtipos  histológicos  estudados  e
na maioria  das  localizações anatômicas.  As  lesões  localizadas  no  nariz  avaliadas  pelo  modelo
de regressão  de  Poisson  tiveram  39%  de chance  de serem  submetidas  a  outros  fechamentos
que não  o borda  a  borda (p  <  0,05%).  Tumores  com  duas  ou mais  fases  apresentaram  28,6%
maior frequência  de emprego  de outros  fechamentos  em  relação  aos  operados  em  fase  única
(p <  0,05%).
Limitações  do estudo:  Estudo  retrospectivo  com  limitações  na  obtenção  das informações  nos
prontuários médicos.  A  escolha  do  tipo  de  fechamento  pelo  cirurgião  pode  ser  pessoal.
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Conclusões:  O fechamento  borda  a  borda  merece  sempre  ser  considerado  em  defeitos  cirúrgicos
com menos  fases  e subtipos  histológicos  não  agressivos,  nas  diferentes  localizações  em  que  a
cirurgia micrográfica  de Mohs  é empregada.
©  2020  Publicado  por  Elsevier  España,  S.L.U.  em  nome  de  Sociedade  Brasileira  de Dermatologia.
Este é um artigo  Open  Access  sob  uma  licença CC  BY  (http://creativecommons.org/licenses/
by/4.0/).

Introdução

A  cirurgia  micrográfica  de  Mohs  (CMM)  é  procedimento
padronizado,  usado  mundialmente  para  o  tratamento  de
cânceres  de  pele,  especialmente  aqueles  que  preenchem
os  critérios  para  sua  indicação.1,2 Seu uso  no  Brasil  está  em
expansão.3,4

Independentemente  do local  no  mundo  onde  está sendo
executada  e da  experiência  do cirurgião,  a  reconstrução
dos  defeitos  após CMM  é  sempre  desafiadora.  Seu  primeiro
objetivo  é obter  margens  livres  de  tumor,  atingir  assim  mai-
ores  taxas  de  cura  do  que  a técnica  de  excisão  convencional
com  margens  de  segurança.5 O objetivo  secundário,  mas  não
menos  importante,  é  reconstruir  os defeitos  após  o  controle
histológico  das  margens  com  bom  resultado  estético.

Diversos  tipos  de  reconstrução  podem  ser feitos:  fecha-
mento  por  planos  borda  a  borda,  retalhos,  enxertos  e
fechamentos  por  segunda  intenção.6 A escolha  vai depender
do  tipo  e  do tamanho  do  defeito,  da  localização,  das  carac-
terísticas  do  paciente  e  também  das  habilidades  do  cirurgião
e  de  suas  preferências.7

Na  literatura  sobre  cirurgia  dermatológica,  diversos
retalhos,  novas  abordagens  cirúrgicas  e  técnicas  para  o
fechamento  de  defeitos  pós-operatórios  são  descritos  a  cada
ano.  A  escolha  do tipo  de  fechamento  após a CMM  pode  ser
um  verdadeiro  desafio  e  o  furor  operandi  descrito  por  Max
Thorek,  como  o  desejo  impetuoso  dos  cirurgiões  de fazer
grandes  procedimentos,  pode  algumas  vezes  afetar  os  cirur-
giões  de  Mohs.8 Alhaddad  et  al. relataram  que  seu  maior
tempo  de  experiência  estava  significativamente  associado
ao  emprego  de  retalhos  e  enxertos  nas  reconstruções.9

Este  estudo  tem  por objetivo  revisar  a  experiência  de 10
anos  de  um  serviço de  ensino  em  cirurgia  micrográfica  de
Mohs,  para  associar  os  tipos  de  reconstruções  usadas  com
características  dos  tumores  e dos  pacientes  submetidos  ao
procedimento.

Métodos

Foi  feito  um  estudo  transversal,  retrospectivo,  com  análise
dos  prontuários  de  pacientes  com  carcinomas  basocelulares
(CBC)  submetidos  à  CMM  no  serviço de  Dermatologia  da
Faculdade  de  Medicina  do  ABC (FMABC),  entre  maio  de 2005
e  maio  de  2015.  O  estudo  foi  submetido  e  aprovado  pelo
Comitê  de  Ética  com  o  protocolo  n◦ 1.685.570.  Foram  coleta-
das  informações  como  localização do tumor  (caracterizadas
como  escalpo,  fronte,  região  temporal,  periorbital,  orelha,
nariz,  lábio  superior  e inferior,  malar,  sulco  nasogeniano,
mento,  mandíbula,  pescoço, tronco  anterior,  dorso  ou
ombros,  genitália,  membros  superiores,  membros  inferiores
e  outros),  subtipo  histológico  (nodular,  pigmentado,

superficial,  adenoide,  sólido,  esclerodermi-
forme/morfeiforme,  micronodular  e basoescamoso  ---
se  o  tumor  tivesse  mais de  um  subtipo  histológico,  o
subtipo  mais  agressivo  era  adotado),  número  de estágios
(fases  cirúrgicas)  necessários  para  atingir  margens  livres
do  comprometimento  tumoral  e  tipo  de reparo feito  para
o  fechamento  da  ferida  operatória  (borda  a  borda,  retalho
de  avanço, rotação, transposição,  em  ilha,  enxerto  de
espessura  total, retalho  interpolado  médio  frontal,  verme-
lhectomia  +  avanço  de mucosa,  fechamento  por  segunda
intenção  ou  contrarreferência  para  outro  serviço de  cirurgia
plástica  ou  oculoplástica).

Análise  dos dados

Os  dados  coletados  dos  prontuários  foram  inseridos  em  um
banco  de dados,  no  software  Statistical  Package  for  Social
Sciences  (SPSS)  for  Windows  versão  20.0  e, posteriormente,
foram  submetidos  à análise  descritiva  para  obtenção das
frequências  absoluta  e  relativa  das  variáveis  analisadas  e
da  prevalência  dos  desfechos  investigados.10

Na  análise  bivariada,  verificou-se  a associação  entre  cada
uma  das  variáveis  independentes  e  com  os  tipos  de  fecha-
mento  da  lesão  cirúrgica.  Nessa  situação, foi  feita  análise
pelo  teste  qui-quadrado  (�2).

Todas  as  variáveis  pesquisadas  foram  dicotomizadas.  Na
análise  multivariada,  usou-se  a análise  de regressão  pelo
modelo  de Poisson,  para  a  análise das variáveis  independen-
tes  associadas  ao  desfecho  do  estudo  (tipo  de fechamento),
calculou-se  a razão  de prevalências  (RP),  controladas  por
possíveis  fatores  de confusão  (RP  ajustada).  Em todas  as
análises  foi adotado  nível  de  significância  de 5%  (p  <  0,05).

Resultados

Durante  os 10  anos  avaliados,  foram  feitas 1.037  cirurgias
para  remoção de CBC.  Dessas,  975  foram  analisadas  quanto
ao  tipo de reconstrução.  Foram  excluídos  62  casos  por falhas
no  preenchimento  de  prontuários.  A  estatística  descritiva
revelou  que  os fechamentos  tipo  borda  a  borda  foram  os
mais  comuns  (39%)  e foram  associados  com  menor  número
de  fases  da  cirurgia,  em  média  1,55  fase.  Os  reparos  do  tipo
interpolado  médio  frontal  e  enxerto  foram  os  que  tiveram
maior  média  de fases  (2,14  e  2,06,  respectivamente)  (tabela
1).

Quando  foram  analisados  os tipos  de  fechamentos  rela-
cionados  aos  subtipos  histológicos  dos  CBCs,  a  opção  pelo
fechamento  borda  a borda  também  foi  a mais  frequente
(tabela  2).  Na  estatística  descritiva,  também  houve  maior
frequência  dos  fechamentos  borda  a  borda  na  maioria  das
localizações  relacionadas  (tabela  3).
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Tabela  1  Número  de  fases  das  975  cirurgias  micrográficas  de  Mohs  avaliadas  e  frequência  de  cada  tipo  de  fechamento

Tipo  de  fechamento  Média  Mediana  Faixa  %

Borda  a  borda  1,55  1 1-6  39,2
Avanço 1,72  2 1-4  13,8
Rotação 1,64  2 1-3  4,8
Transposição 1,87  2 1-8  19,7
Ilha 1,67  2 1-3  1,7
Enxerto  2,06  2 1-10  10,0
Frontal 2,14  2 2-3  0,7
2a intenção  1,86  1 1-7  2,9
Contrarreferência  1,33  1 1-2  0,3
Outros 2,00  2 1-4  1,0
Não informado  1,74  2 1-4  6,0
Total 1,72  2 1-10  100,0

Tabela  2  Frequência  relativa  do  tipo  de  fechamento  da  ferida  operatória  resultante  da  cirurgia  micrográfica  de  Mohs  em  975
pacientes, segundo  tipo  histológico  dos  carcinomas  basocelulares  tratados

Tipo  de
fechamento

CBC  nodular  CBC
superficial

CBC
adenoide

CBC  sólido  CBC  esclero-
dermiforme

CBC  micro-
nodular

CBC  basoes-
camoso

CBC  sem
definição

Borda  a  borda  43,0  52,6  43,5  47,2  28,3  42,4  25,0  38,0
Avanço 14,0  13,2  10,9  11,3  14,6  15,2  16,7  10,1
Rotação 7,2  2,6  4,3  7,5  3,6  3,8  2,8  3,8
Transposição 18,1  15,8  17,4  17,0  23,9  19,7  19,4  17,7
Ilha 1,8  0,0  2,2  0,9  2,4  1,9  0,0  1,3
Enxerto 8,6  7,9  10,9  9,4  13,8  8,7  8,3  8,9
Frontal 0,9  0,0  0,0  0,9  0,8  0,4  0,0  1,3
2a intenção  2,8  2,6  6,5  2,8  2,4  1,5  13,9  2,5
Contrarreferência0,0 0,0  0,0  0,0  0,4  0,8  0,0  0,0
Outros 0,5  0,0  0,0  0,9  2,0  0,8  0,0  1,3
Não informado  3,2  5,3  4,3  1,9  7,7  4,9  13,9  15,2
Total 100,0 100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0

Os  CBCs  foram  classificados  de  acordo  com  seu  compor-
tamento  biológico  em  agressivos  e  não  agressivos,  segundo
a  National  Comprehensive  Cancer  Network  (NCCN).1 Para
a  análise  da  tabela  4,  os subtipos  histológicos  escleroder-
miforme/morfeiforme,  micronodular  e  basoescamoso  foram
classificados  como agressivos  e  o  restante  como  não  agres-
sivos.  A  frequência  de  fechamentos  borda  a  borda  foi  maior
nos  casos  ‘‘não  agressivos’’  (46,2%) do  que  nos  ‘‘agressivos’’
(37,5%)  (p  =  0,005).

Quanto  à  localização, as  cirurgias  executadas  no  nariz
apresentaram  31%  de  reparos  borda  a borda,  enquanto
as  lesões  em  outra  localização  tiveram  maior  frequência
(51,3%)  dessa  modalidade  de  fechamento  cirúrgico.  Essa
diferença  foi  estatisticamente  significativa  (p  <  0,001).

Já  quanto  ao número de  fases,  em  cirurgias  com  um  único
estágio,  os  reparos  borda  a borda  foram  mais  frequentes
(50,5%)  do  que  nos  casos  com  duas  ou  mais  fases  (34,5%),
apresentaram  diferença significativa  (p  <  0,001).  Não  houve
diferença  significativa  da  frequência  de  borda  a  borda  nas
categorias  de  sexo  e  de  grupo  etário.

A  regressão  de  Poisson  com  e  sem  ajuste  das variáveis
entre  si  mostrou  que  as  lesões  localizadas  no  nariz  apre-
sentaram  39,7%  maior  frequência  de  outros  fechamentos
que  não  o  borda  a borda  em  relação às lesões  com  outras
localizações  (p  < 0,05%).  Além  disso,  nessa  mesma  análise,

os  tumores  que  tiveram  duas  ou  mais fases  apresentaram
28,6%  maior  frequência  de  emprego  de outros  fechamentos
em  relação aos  operados  em  fase única.  Não  houve  diferença
estatística  na frequência  dos  reparos  cirúrgicos  quando  os
subtipos  histológicos  foram  considerados  (tabela  5).

Discussão

O objetivo  inicial  deste  estudo  era demonstrar  os diferentes
tipos  de fechamentos  cirúrgicos,  inclusive  os  tipos  de  reta-
lhos  cutâneos,  após  a CMM  e  os  fatores  que  influenciavam
em  suas  escolhas  como  opções  de fechamento  do  defeito
cirúrgico.  No  entanto,  após  a  tabulação dos  dados, ficou  evi-
dente  a  frequência  geral  elevada dos  reparos  do tipo  borda  a
borda.  Essa  modalidade  de  reconstrução  do defeito  cirúrgico
foi  mais  comum  nos  tumores  com  menos  fases  cirúrgicas,  na
maioria  das localizações  anatômicas  e nos subtipos  histo-
lógicos  avaliados,  o  que  é  concordante  com  outros  achados
semelhantes  da  literatura.6,11 Além  de ser uma  das primeiras
opções  na  ‘‘escada  da  reconstrução’’ oncológica  (fig.  1),  são
menos  complexos,  têm  menor  morbidade  e  bons  resultados
estéticos.12,13

Um  estudo  australiano  que  avaliou  as  tendências  em  CMM
por 10  anos  demonstrou  uma  diminuição  do  uso de  enxertos
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Tabela  3  Frequência  relativa  do  tipo  de  fechamento  da  ferida  operatória  resultante  da  cirurgia  micrográfica  de Mohs  em  975  pacientes,  segundo  a  localização  anatômica  dos
carcinomas basocelulares  excisados

Tipo  de
fechamento

Escalpo  Fronte  Temporal Periorbital Orelha  Nasal  Lábio  superior
e  inferior

Malar  Sulco
nasogeni-
ano

Mento  Mandíbula  Pescoço Tronco
anterior

Dorso  ou
ombros

Membros
superiores

Membros
inferiores

Borda  a  borda 33,3  65,6  45,5  40,5  33,8  29,4  30,2  58,0  44,8  60,0  60,0  87,5  66,7  100,0  100,0  0,0
Avanço 8,3 14,8  18,2  15,7  9,2  12,7  32,1  10,2  10,3  30,0  20,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0
Rotação 0,0 6,6  3,0  8,5  4,6  4,4  0,0  5,7 6,9  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0
Transposição 33,3 4,9  9,1  11,8  24,6  28,0  15,1  11,4  10,3  0,0  20,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0
Ilha 0,0  0,0  0,0  0,7  0,0  1,5  13,2  1,1 6,9  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0
Enxerto 16,7  4,9  6,1  8,5  9,2  14,8  0,0  4,5 3,4  0,0  0,0  0,0  33,3  0,0  0,0  0,0
Frontal 0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  1,5  0,0  0,0 0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0
7 0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0 0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0
2a intenção  0,0  1,6  3,0  3,3  12,3  2,5  1,9  1,1 3,4  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0
Contrarreferência 0,0  0,0  0,0  2,0  0,0  0,0  0,0  0,0 0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0
Outros 8,3  1,6  3,0  0,0  0,0  0,8  1,9  1,1 0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0  0,0
Não informado  0,0  0,0  12,1  9,2  6,2  4,4  5,7  6,8 13,8  10,0  0,0  12,5  0,0  0,0  0,0  100,0
Total 100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0  100,0
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Tabela  4  Associação  do  tipo  histológico,  localização  do  carcinoma  basocelular,  número  de  fases  da  cirurgia  excisional,  sexo  e
grupo etário  dos  doentes,  com  o tipo  de  reparo  dos  procedimentos  cirúrgicos

Variáveis  Tipo de  fechamento  p

Borda  a  borda  Outros  Total

n  %  n  %  n  %

Tipo  histológico 0,005
Agressivo  191  37,5  319  62,5  510  100,0
Não agressivo  215  46,2  250  53,8  465  100,0

Localização 0,000
Nasal 141  30,8  317  69,2  458  100,0
Outra localização 260  51,3  247  48,7  507  100,0

Número  de  fases 0,000
Uma fase  217  50,5  213  49,5  430  100,0
Duas ou  mais  fases  184  34,5  350  65,5  534  100,0

Sexo 0,957
Feminino 249  41,7  348  58,3  597  100,0
Masculino  157  41,5  221  58,5  378  100,0

Grupo etário 0,241
< 60  anos  107  44,4  134  55,6  241  100,0
≥ 60  anos  290  40,1  433  59,9  723  100,0

Total 406  41,6  569  58,4  975  100,0  −

p, probabilidade do teste do  qui-quadrado.

Tabela  5 Análise  de  regressão  de  Poisson  de  outros  tipos  de  fechamento  (reparo)  cirúrgico  em  relação ao  fechamento  borda  a
borda

Variáveis  RP  bruta  (95%  IC)  p  RP  ajustada  (95%  IC)  p

RP  LI  LS RP  LI  LS

Tipo  histológico 0,092  0,221
Agressivo 1,155  0,977  1,366  1,111  0,939  1,315
Não agressivo  1  1
Localização 0,000  0,000
Nasal 1,412  1,194  1,670  1,397  1,180  1,654
Outro local  1  1
Número  de  fases 0,001 0,004
Duas  ou  mais  fases  1,322  1,114  1,569  1,286  1,082  1,529
Uma fase  1  1

RP bruta, razão de Prevalência (RP) com variáveis não ajustadas − análise bivariada; 95% IC, intervalo de confiança  de 95%; LI e LS,
limites inferior e  superior do 95% IC; p, probabilidade da estimativa do parâmetro; RP ajustada, RP  com variáveis ajustadas entre si
(inclusive as variáveis sexo e  grupo etário) − análise múltipla.

Escada da

reconstrução
Retalho microvascular

Uso de expansor tecidual

Retalho regional

Retalho local

Enxertos

Fechamento primário retardado

Fechamento prim ário

Fechamento por segunda intençã o 

Figura  1  ‘‘Escada  da reconstrução’’  que  obedece  aos  precei-
tos de  fechamentos  mais  simples  para  os  mais  complexos  nas
cirurgias  reconstrutivas.

e fechamentos  por segunda  intenção,  com um  aumento  esta-
tisticamente  significante  de  fechamentos  por  planos  borda
a  borda.14 Esses  achados  podem  se  justificar  pela  tendên-
cia  crescente  em  manter  as  reconstruções  o  mais  simples
possível,  já que  reconstruções  complexas  têm  mais  riscos
de  complicações  e  resultados  inestéticos,  e  também  pelo
aumento  das  habilidades  dos  cirurgiões  ao longo  dos  anos.11

No  entanto,  independentemente  da  habilidade  do  cirur-
gião,  a  região  nasal  costuma  ser um  local  desafiador  para
reconstruções,  até  para  os  mais experientes  cirurgiões  der-
matológicos,  e  é  notável  que  a  localização dos  tumores
exerce  uma  influência  na escolha  do  tipo  de  fechamento.13

Neste  estudo,  as  lesões  localizadas  no  nariz  apresenta-
ram  39% de chance  de ser  submetidas  a  outros  fechamentos
que  não a  técnica  borda  a borda,  quando  avaliadas  pela
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regressão  de  Poisson,  assim  como  o  estudo  de  Alam  et  al.,
em  que  os  defeitos  nasais  também  foram  mais  submetidos
a  retalhos  do que  a  fechamentos  primários.6 Os  retalhos
de  transposição,  por  ser  capazes  de  redirecionar  a força
de  tensão  da  ferida  operatória,  são  versáteis  e  muito  úteis
para  defeitos  próximos  a margens  livres,  especialmente  no
nariz,  nas  pálpebras  e  no  lábio.  Apesar  de  exigir  uma ele-
vada  complexidade  na execução e  no planejamento,  foram
a  segunda  opção de  retalho  mais  usada  entre  os  975 casos
estudados,  o que  demonstra  a  experiência  dos  cirurgiões  do
centro  estudado  na  reconstrução  de  casos  oncológicos  com-
plexos,  que a  usam  frequentemente  para  o fechamento  de
lesões  localizadas  no  nariz  e  escalpo.15

Os  retalhos  de avanço também  são  particularmente
úteis  para  defeitos  na fronte  e  nos lábios,  para  evitar
distorção  das  estruturas  anatômicas,  e  mostraram-se  uma
boa  opção  aos  fechamentos  primários  nessas  localizações
também  neste  trabalho.16 É de  consenso  na  literatura  que
os  resultados  estéticos  dos  retalhos  são  superiores  aos
enxertos.7,17

O  reparo  borda  a borda  (fig. 1) também  foi  menos  comum
nas  cirurgias  que  tiveram  duas  ou  mais  fases,  com  28%  de
chance  de outros  tipos  de  fechamentos  na razão  de preva-
lência  ajustada.  Tendo  em vista  que  quanto  maior  o  número
de  fases,  maiores  os  defeitos  cirúrgicos,  o  uso de  reparos
mais  simples  torna-se  mais  difícil  e  surge  a necessidade  de
serem  usados  retalhos  e  enxertos.6

Os  tipos  de  reparo que  não  borda  a borda  foram  associa-
dos  a  tumores  na  região nasal  e  a  carcinomas  basocelulares
agressivos,  ambos  com  diferença  estatística  significativa.
Esse  achado  demonstra  que  a  localização  anatômica  em
áreas  nobres  como  o  nariz,  além  da presença de  tumo-
res  que  tendem  a se  infiltrar  mais  profundamente,  devem
deixar  os  cirurgiões  habilitados  para  maiores  desafios  cirúr-
gicos  durante  as  reconstruções  dos  defeitos  da  ferida
operatória.18

Já  os  reparos  borda  a borda  foram  mais comuns  em  cirur-
gias  com  menos  fases,  subtipos  histológicos  não agressivos
e  em  lesões  fora  do  nariz.  Não  é  o  objetivo  deste  trabalho
sugerir  que  todos  os  defeitos  podem  ser  fechados  borda  a
borda,  nem  tampouco  diminuir  a importância  dos  retalhos.
É  bem  estabelecido  que  a escolha  do tipo  de  fechamento
depende  da  espessura  do defeito,  das  características  do
paciente  e da  preferência  do  cirurgião.7 No entanto,  sem-
pre  que  possível  e  desde  que  seja feito  o  descolamento  de
planos  teciduais  de  maneira  adequada,  o  reparo  mais  sim-
ples,  quer  seja  ele  borda  a  borda  ou  uma  opção  com  bom
resultado  estético  e  que  permita  melhor  recuperação pós-
-operatória,  devem  ser considerados  frente  aos  resultados
aqui  demonstrados.19

Conclusão

A  reconstrução  após  CMM é  um  grande  desafio.  Durante
os  10  anos  de  CMM  analisados,  os fechamentos  primários
foram  os  mais  usados  em  cirurgias  com  menor número
de  fases,  com  subtipos  histológicos  não  agressivos  e  em
lesões  fora  do  nariz. Tumores  no  nariz  e  de  histologia  agres-
siva  foram  associados  ao  uso de  outras  modalidades  de

fechamento  que  não o  borda  a borda.  Os  retalhos  de
transposição  foram  o segundo  tipo de retalho  mais  usado  e
frequentemente  empregados  em  defeitos  no  nariz,  demons-
traram  sua  versatilidade  nessa  localização.  Outros  retalhos
como  o de avanço  e  rotação  foram  usados  nas  regiões
labial  e  periorbital,  respectivamente,  tornaram  notável  que
a  localização  das lesões exerce  influência  na escolha  do
tipo  de fechamento.  O  número  de fases  também  pode  influ-
enciar,  já que  o uso de retalhos  foi mais  frequente  em
1/3  de tumores  que  necessitaram  de dois  ou  mais  está-
gios  para  a ressecção completa.  O  desejo  impetuoso  dos
cirurgiões  de fazer  grandes  procedimentos,  descrito  por  Max
Thorek  como furor  operandi,  pode  afetar  os  cirurgiões  de
Mohs.  No  entanto,  o fechamento  primário  merece  sempre
ser  considerado  em  defeitos  cirúrgicos  com  menos  estágios
e  em  subtipos  histológicos  não agressivos,  nas  diferentes
localizações  em  que  a CMM  é  empregada.
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